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£ongres5o de 7 errnalismo Á Atenção dos Adultos 
Com a presença de trezentos 

delegados de dezassete países, está 
a decorrer, na Póvoa de Varzim, 
um congresso da Federação In-
ternacional de Termalismo e Cli-
matismo ( FITEC). 
Haverá sessões de trabalho em 

que serão estudados os mais va-
riados temas referentes às estân-
cias termais e às virtudes maio-
res ou menores das suas águas. 

Além destas sessões, os parti-
cipantes no congresso visitarão os 
locais do norte onde existem os 
mais importantes mananciais de 
águas medicinais, tendo em vista 
o seu melhor aproveitamento, 
quer como curativo das mais di-
versas doenças, quer como razão 
de promoção turística das regiões 

onde estão implantados. 
Pretende-se, assim, não só dar 

a conhecer aos portugueses (! ) e 
ao mundo inteiro o extraordiná-
rio valor das nossas fontes ter-
mais, mas também intensificar o 
turismo, sobretudo na região nor-
te do Pais, já que tão esquecida 
tem andado. 
A promoção turística tem-se 

encaminhado mais para o sul, 
nomeadamente para o Algarve, 
em prejuízo do norte e mesmo 
do centro. Todos sabemos que 
Portugal, desde norte a sul e de 
leste a oeste, constitue uma área, 
toda ela de imensas belezas, em-
bora não sejam idênticas as do 
norte e as do sul, as de nascente 
e as do poente. 

Encantos, pontos paradisíacos, 
há-os por todo este « jardim da 
Europa, à beira mar plantado». 
Só que alguns têm sido margina-
lizados, à força de se sobrevalo-
rizarem outros, que, aliás, nem 
lhes são superiores. 

Pois este congresso sobre Ter-
malismo tem em vista, cumulati-
vamente, alcandorar o turismo 
cio norte às alturas que merece. 

Barcelos é também zona ter-
mal já que, bem perto dá cida-
de e sede do concelho, possui as 
Águas do Eirogo, de bem reco-
nhecidas qualidades terapêuticas. 

Situada a sua estância numa 
zona extraordinàriam ente propí-
cia para uma cura de repouso, 

(Continua na página 4) 

D TOÉ Fé•%L 
NO RESCALDO DAS ELEIÇÕES 

0 fogo deixa sempre rescaldo, 
que é o pior de apagar. É o que 
povo vai sentindo. 
A quando do 25 de Abril de 

74, quase toda a gente respirou, 
quando, por lhe parecer que fo-
ram abertas as portas da liberda-
úe, mas daquela liberdade que traz 
uma verdadeira democracia, dan-
do amplamente cada um a sua 
opinião e aproveitando-se, daí, 
aquela que mais satisfizesse o 
Povo Português. 

Foi essa ideia com certeza a 
dos Pioneiros, dos primeiros im-
pulsionadores do 25 de Abril. 

Mas, talvez na sua boa inten-
ção e desconhecendo o interior 
traiçoeiro de alguns portugueses 
que se aproveitaram da boa in-
tenção dos primeiros, deixaram 
abrir dernasiadamente as portas 
por onde entraram os Tubarões, 

que logo abafaram a voz e a boa 
intenção dos Pioneiros. 
E esses, uma vez abafados, per-

deram o comando e o controlo 
do seu mandato, ficando o Povo 
entregue à desordem e à indis-
ciplina... 
Em seguida, com todo esse des-

controlo a que ficamos sujeitos, 
surge o verão quente de 75 que 
assustou o Povo, de Norte a Sul 
do País. Estávamos entregues à 
canalha, que não respeitava Deus, 
Pátria e Família... 
Mas foi tão grande esse escân-

dalo que, mesmo alguns dos ho-
mens que podemos considerar de 
heróis, puseram travões a essa 
euforia de desordem; e, então, 
melhorou um pouco esse ambien-
te, de triste memórial... 

Muito povo, que andava enga-
nado, se foi consciencializando, 

reflectiu que o caminho era erra-
do e retrocedeu, quando lhe apa-
receram de novo homens com co-
ragem e vontade de restaurar a 
paz e a liberdade, levando por 
melhores caminhos os destinos 
deste País, aderiu, cumpriu, esco-
lheu, votando segundo o seu pa-
recer e a sua vontade, esperança 
de um futuro melhor. 
0 Povo escolheu. 0 Povo cum-

priu... 
Mas o rescaldo da Terra Quei-

mada, não foi ainda extinto. Os 
Incendiários ainda existem. E o 
mais lamentável é que alguns 
oportunistas do 25 de Novembro, 
que combateram esse fogo, que 
se salientaram nessa tarefa, se-
jam agora a juntar-se a esses in-
cendiários da desordem que pro-
curam incendiar de novo o fogo 
por vingança, contra a vontade 
expressa da grande maioria do 
Povo Português, 

(Continua r.;, quarta página) 
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RESPDAND••G•U A. VERD , DE 
Resplandesceu a verdade e os 

bailarinos da mentira e da calú-
nia desceram ao mais degradante 
ciclo vicioso. Venceu Portugal 
Cristão, justo e humano. Amarga 
derrota sofreu o socialismo mar-
xista e a derrota maior seria, 
se os manipulados socialistas ca-
tólicos tivessem feito o seu exa-
me de consciência. Derrota maior 
seria, se o criminoso abstencio-
nismo do desinteresse fosse su-
perado pelo nobre dever cívico, 
votando sempre, em qualquer 
acto eleitoral a realizar. Mais uma 
vez responsabilizamos esses ma-
nipulados socialistas católicos, 
pela sua débil coerência espiritual, 
quando alinham em correntes po-
líticas, sobejamente "conhecidas 
como escolas marxistas, e, de 
igual maneira condenamos aque-
les ignorantes que não velam pe-
los interesses da Pátria e pelos 
seus próprios direitos. Portugal 
vai ter, durante mais quatro anos; 
um Governo de Salvação Nacio-
nal, "constituído por altos valores 
políticos, que já deram, em pe-
queno espaço de tempo, provas 
de competência, honestidade e 
amor a Pátria. Foi assim que 
venceu a Aliança Democrática e 
outra vitória será alcançada, por-

Por _Álvaro Correia 

que a Aliança Democrática pro-
meteu e cumpriu e outra Consti-
tuição vamos ter. Queremos uma 
Constituição Cristã e repudiamos 
a actual, acentuadamente mar-
xista. Esqueceram-se que Portu-
gal é cristão e que tem como Pa-
droeira Nossa Senhora da Con-

ceição, como assim a Polónia tem 
a Virgem Negra de Czestochowa 
e o Arciprestado de Barcelos, 
Nossa Senhora da Franqueira. Já 
invocamos— Ó Pátria — recorra-
mos a Nossa Senhora e não,serão 
em vão as nossas preces. No 
imenso espaço espiritual, todo o 

(Continua na página 4) 

Por volta do ano 1860 era moda 
literária em Portugal ser român-
tico. E tal moda quebrou com o 
sopro da juventude de então: Ali-
tero, Eça, e outros. Nos anos de 
1974 foi moda política em Portu-
gal ser comunista ou pelo menos 
marxista. E é assim que num dos 
jornais de Barcelos um ex-semi-
narista, virado para os comunis-
tas ou pior; declarava que já não 
bastava ser democrata, é preciso 
ser revolucionário ( era o tempo 
do jornal da furiosa 5.a Divisão, 
que o novo revolucionário bebia 
a largos goles). 

  POR  --

Dr. Francisco de Almeida 

Uma pergunta: como foi pos-
sível que alguns dos ex-semina-
ristas portugueses encarrilassem 
pelas sendas do pior ateismo—o 
da 5.a Divisão? Só por aventura 
de jovens? Só por simpatia ideo-
lógica? Comprados a peso de oiro? 
Isto porque os não vejo, nunca 
ninguém viu e decerto não verá, 
que tivessem, nunca, um gesto 
de amor para com os menos dota-
dos, menos instruidos e com me-
nos dinheiro. 
Ora bem: ouvem-se da boca de 

rapazitos e garotas espantosas 
declarações como esta ( em Lis-
boa):—os velhos não sabem 
nada, há que esclarecê-los! 

Então os velhos que votam 
P.C. ou P.S. ou outros não sabem 
nada? Em Lisboa viu-se que as 
campanhas da AD eram feitas 
por uma garrida e imensa bicha-
rada: nas caravanas, nos V da 
vitória, a vender emblemas, a 
falar a quem passa, a agitar ban-
deiras. Pergunto; que bicho mor-
deu nesta juventude para assim 
lhe subir a febre pró-AD? Que 
a move, razões ou sentimentos? 
É o entusiasmo da Maria que vai 
conz as outras? Todavia, só os 
comunistas alinham os jovens 
agrupando-os nos Pioneiros, made 
in URSS. 

Para o Dr. Cunhal, os votantes 
da AD não são nada ratos por-
quanto se deixaram cair no logro 
—foram enganados. E todavia 
foram aos milhares os que ou fu-
giram ao voto no P. C. ou nem 
sequer lhe deram a honra de se 
deixarem seduzir pelas sereias de 
Cunhal cujos comícios atraem 
barbudos, não os jovens, muita 
militância. 

Ai têm os leitores um proble-
ma curioso, o da juventude. Me-
ditem nisso, não vá acontecer que 
os velhos, inchados de seus sa-
beres, rígidos, se vejam esmaga-
dos pelos que agora chegam ao 
palco das eleições. Se assim for, 
dentro em pouco não há comu-
nistas: morrem os velhos e as fi-
leiras não se renovam. 
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MENOS VINHO MAIS CEREAIS 
As perspectivas de produção e 

colheitas para a agricultura por-
tuguesa eram animadoras no fi-
nal de agosto, segundo o Instituto 
Nacional de Estatística. 

Apesar de geralmente se acre-
ditar que sofremos um verão ex-
tremamente seco, os valores plu-
viométrícos de Agosto ultrapassa-
ram o normal, o que foi benéfico 
para certas culturas mas mau 
para outras. 
A produção de vinho terá sido 

a mais afectada, já que a polini-
zação não decorreis da melhor 
maneira e doenças encontraram 
ambiente propício. A colheita des-
te ano será inferior, ao contrário 
do que se admitia inicialmente, 
em 19 por cento à excepcional de 
1979, o que, igualmente, significa 
que será ligeiramente inferior à 
média do decénio. 

Dois MUNDOS, caos U M com o 
No mundo dos astros há um 

verdadeiramente extraordinário, 
que se chama cometa. Esse astro 
só apresenta a sua face luminosa, 
na abóbada celeste, de séculos a 
séculos. 
No mundo terrestre, também há 

estrelas. São aquelas pessoas que 
pelas suas raríssimas qualidades 
se distinguem das outras pessoas. 
Por exemplo, AMÁLIA RODRI-
GUES é uma estrela e um fenó-
meno do «canto». Tão raro prodí-
gio, como o cometa no mundo do 
firmamento. 
A molodiosa voz de Amália, 

ecoou em todo o mundo e, por 
tanto, convidada a ir actuar nas 

principais capitais das nações do 
mundo, conquistando o grande 
público por toda a parte por onde 
passou, sendo alvo das mais calo-
rosas aclamações é delirantes 
aplausos. Convém realçar uma 
das suas brilhantes exibições de 
retumbante sucesso. Foi precisa- 
mente quando foi cantar à casa 
da ópera em Roma. Ali- deixou 
os seus expectadores assombrados 
e chegou aos ouvidos de Sua San-
tidade o Papa tal acontecimento, 
o qual mandou convidá-la a ir ao 
Vaticano para a ouvir, o que 
aconteceu. 0 Papa, salvo erro, 
foi o João vinte e três. Ouviu-a, 
com todo a atenção, e, a dada 

SEU FENÓMENO 
altura, proferiu as seguintes pa-
lavras sacramentais: Amália, se 
a tua alma for tão bela como é 
a tua voz, serás uma grande san-
ta no Céu. 

Por todos estes sucessivos acon-
tecimentos, foi que A M Á L I A 
RODRIGUES foi homenageada, 
em Lisboa, no dia 10 de julho pas-
sado, num dos principais teatros 
da capital com a assistência de 
um grupo de intelectuais, entre 
poetas, dramaturgos e pintores, 
inclusivè um poeta Francês. E a 
velha estrela de teatro, Amália 
Rei Colaço. Todos estes, cada um 

(Continua na quarta página) 

Da mesma maneira, frutifica-
ção dos olivais leva a prever uma 
produção inferior em 7 por cento 
à do ano anterior, mas ainda su-
perior a média do decénio. 

Para os ceriais de sementeira 
outonal, os resultados foram bas-
tante diversos, calculando-se au-
mentos de 46 por cento em rela-
ção ao trigo (375 mil toneladas) 
e 5 por cento para o centeio ( 127 
mil toneladas). Para a aveia e a 
cevada deverá haver aumento da 
ordem dos 34 e 18 por cento, res-
pectivamente (88 e 43 mil tone-
ladas). A batata de sequeiro terá, 
da mesma maneira, tido um au-
mento de 20 por cento ( 561 mil 
toneladas). 
Nas culturas de regadio, bene-

ficiadas pelas quedas pluviomé-
tricas, prevêem-se aumentos li-
geiros lias produções de batata, 
milho e feijão. 

Sensíveis são os aumentos lia 
produção de oleaginosas, c o m 
mais 24 por cento para o cártamo 
e 27 para o girassol. 
A produção de frutas, ligeira-

mente superior em volume, caras 
terizou-se por certas irregularida-
des, com o calibre dos frutos in-
ferior ao normal. 
Quanto aos gados, cuja alimen-

tação não apresentou dificulda-
des apreciáveis, a febre aftosa nos 
bovinos, a peste suina clássica e 
africana nos suínos e a brucelose 
nos bovinos causaram alguns pro-
blemas. 
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Pd GI.NA 2 O BARCELEXSE 

Secretaria Notarial de Barcelos Maria José Macedo gaga Dragão a S. diu[las Ts. m 

«M. BARBOSA, LIMITADA» 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publioacão, que por escritura de 
hoje, -oïto de Outubro de mil no-
vecentos e oitenta, lavrada de fo-
lhas vinte e três a folhas vinte e 
cinco, do livro de notas para es-
crituras diversas número quarenta 
e setë-C, do Segundo Cartório, des-
ta Secretaria, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre 
MANUEL BARBOSA DA COSTA, 
casado, e MARIA DE LURDES 
DE JESUS M11-BANDA, casaria, re-
sidentes no lugar do Calvário, fre-
guesia de Lijó, deste concelho de 
Barcelos, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«M. BARBOSA, LIMITADA», tem 
a sua sede na Rua Cónego Joa-
quim Gaiolas, número onze, da e -
dade de Barcelos, podendo ser 
transferida para outro local, por 
simples deliberação da assembleia 
geral, e durará por tempo inde-
terminado, com início nesta data; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
na compra e venda c+e imóveis, ur-
banização de terrenos e indústria 
de construção civil, podendo, no 
entanto, dedicar-se a qualquer ou-
tro ramo de actividade comercial 
ou industrial permitido pior lei e 
que os sócios resolvam explorar; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de qui-
nhentos mil escudos, dividido em 
duas quotas, sendo uma de qua-
trocentos mil escudos pertencente 
ao sócio Manuel Barbosa da Costa 
e outra de cem mil escudos per-
tencente à sócia Maria de Lurdes 
de Jesus Miranda; 

QUARTO 

Os sócios poderão fazer supri-
mentos à sociedade, conforme con-
dições previamente fixadas, para 
cada caso, em assembleia geral; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remune-
rada ou não, conforme for deli-
berado em assembleia geral, per-
tence a ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentcs; 

DOIS — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e con-
tratos e representá-la em juízo e 
fora dele, activa e tipassivamente, 
é suficiente a assinatura de qual-
quer dos sócios-gerentes; 

TRÊS — Poderá a sociedade, 
sara prossecução dos fins da mes-
ma, comprar, vender e permutar 
veículos automóveis e bens técni-
ces e não técnicos, promover os 
respectivos registos nas competen-
tes Conservatórias e assinar tudo 
quanto se torne necessário para es-
ses fins; 

QUATRO — Ë proibido aos ge-
rentes obrigar a sociedaâ-- em le-
tras de favor, fianças, abonações 
e semelhantes, respondendo o con-
;raventor perante a sociedade por 
todos os prejuízos que lhe causar; 

SEXTO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios, 
para o que ficam desde já autori-
zauos as necessárias divisões; Po-
rém a estranhos depende do con-
sentimonto dos sócios não ceden-
tes, que terão direito de prefe-
rencia; 

SÉTIMO 

A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota nos casos de pe-
nhora, arresto ou quando, por 
qualquer forma, forem sujeitas a 
procedimento judicial; 

OITAVO 

Por falecimento ou interdição de 
qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará com os sobrevivos ou ca-
pazes e os herdeiros do falecido 
ou representante cb interdito, de-
vendo aqueles herdeiros nomear 
um de entre si que a todos repre-
sente na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa; 

NONO 

As reuniões da assembleia ge-
ral, quando a lei não exigir outros 
prazos e formalidades, serão con-
vocadas por meio de carta regis-
tada, dirigidas aos sócios, com a 
antecedência mínima de oito dias; 

DÉCIMO 

No caso de dissolução, todos os 
sócios serão liquidatários. Porém, 
se algum deles quizer ficar com 
es haveres sociais, serão estes li-
citados verbalmente entre os sócios 
e adjudicados àquele que melhores 
vantagens oferecer em preço e for-
ina de pagamento. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial -de Barcelos, 
oito .de Outubro de mil novecentos 
e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

josé otóny Torres 

Martins 

No dia 22 de Outubro, come-

mora o seu aniversário natalício 

este nosso amigo e ilustre conter-

r4neo. 

Pois que essa festa seja celebrada 

com toC(a a alegria junto de sua 

Ex.ma Esposa Senhora D. Teresa 

da Silva Martins, com seus extre-

mosos filhos, não faltando os seus 

amigos e restante Fa,•nília, são as 

nossas sinceras felicitações. 

Ana Mari a. 
Passa mais uma primavera, em 

22 d(o corrente, a simipática estu-

dante meniana• Ana Maria da Silva 

,Martins, gentil filha da Sr a D. Te-

resa da Silva Martins, e de seu 

miarido Ex.mo Senhor José Ótóny 

Torres Martins, grandes proprietá-

rios em Barcelos. 

Que essa festa seja cheia de sa-

tisfação para toda a Ex.ma Fa-

mília. 

JD•'E FERNANDES PEREIRA 
Em 12 de Outubro, celebrou o 

seu aniversário natalício este nosso 
amigo e assinante de «O BARCE-
LENSE». 
Que continue a fazer muitos 

mais anos, são os nossos sinceros 
votos de felicidades que lhe envia-
mos. 

JUIII A1BER' O CÂ1•n 
Na 4.3feira dia 15, também fez 

anos este nosso estimado Neto, 
aplicado Estudante Liccal, estitria-
do filho do Sr. Joaquim Alberto 
Oliveira Calás de Carvalho, digno 
Proprietário-Gerente do Gabinete, 
«Só-PROJECTOS». 

Endereçamos-lhe o nosso cartão 
cheio de felicidades, extensivos à 
numerosa e conceituada Família 
Calás de Carvalho, proprietários do 
jornal « O BARCELENSE». 

Júlio Eoilmides Valverde 
Embora um pouco mais tarde 

não queremos deixar de felicitar 
este nosso estimado assinante e de-
sejar4he que o -dia 8 do corrente, 
se repita por dilatados anos junto 
de sua Extreinosa Esposa e demais 
Família, são as nossas saudações 
que enviamos a sua Excelência. 

Secretaria 1~arÉal 

d* J'S4_;rcelos 

E. C. B. — EMPRESA 
CONSTRUTORA DE BAR. 

CALOS, L,°A 

RECTIFICAÇÃO DE A_NO NCIO 

Rectifica-se o anúncio da con-- 

âi u,;ção desta sociedade, publica-

do no JORNAL «O BARCELEN-

SE» ri.-  3589 de 11 de Outubro 

de 1980, no sentido de chie os só-

cios da mesma sociedade são: 

EMIDIO JORGE FERNANDES 

DE MENESES QUINTELA, divor-

ciado natural c•a freguesia de Cedo 

feita, da cidade do Porto, resi-

dente na Rua Elias Garcia, n.° 3 

da freguesia `cie Areozelo, .'leste 

concelho de Barcelos e DOMIN-

GOS FIGUEIREDO FARIA, ca-

&aido .natural da freguesia de Pe-

reira, deste concelho de Barcelos, 

residente em Vila do Conde na 

Avenida Baltazar Couto n' 547 2 

« 

Hoje dia 18 do corrente, com-
pleta 5 anos a menir Maria José, 
filha muito querida da Sr." D. Rosa 
Õe Jesus Correia Macedo e de seu 
orlando Sr. Manuel José Ribeiro 
Braga. 

Por tal r:btivo endereçamos-lhe 
muitos parabéns e desejamos-filhe 
que este dia seja rapleto de feli-
cidade para toda a Família, e que 
essa data se repita por muitos anos. 

erre ata ®a lols rial de *a•-ceÍ:oã; 

rito & Cimenta, Limitaria» 
CONS111UIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
sete cie Uutuoro de mil novecen-
tos e oitenta, lavrada de folhas no-
venta, verso, a folhas noventa e 
ouas, do livro de notas para escri-
turas diversas número cinquenta-D, 
cio Primeiro Cartório desta Secre 
taria, a cargo do notário Doutor 
Vítor António Marques Júnior, foi 
constituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilida-
0e limitada entre CARLOS GO-
MES DE BRITO, casado, residen-
te no lugar de Aldão, freguesia de 
Vila Frescainha São Martinho, e 
natural da de Carvalhal, ,ambas do 
concelho de Barcelos; e, JOSÉ 
MARIA CARDOSO DIAS PIMEN 
TA, casado, residente no lugar do 
Paço Velho, freguesia de Vila 
Frescainha São Pedro, deste con-
celho, e natural desta cidade de 
Barcelos, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«BRITO & PIMENTA, LIMITA-
DA», tem a sua sede e estabele-
cimento na Rua Infante D. Hen-
rique, número cinquenta e dois, da 
cidade de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo indeterminado, 
e tem o seu início no cia três de 
Novembro do corrente ano; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o co-
mércio de calçado e pronto a ves-
tir ou o de qualquer outro ramo 
comercial ou industrial que a so-
ciedade resolva explorar e seja 
permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em üÍnheiro, é de qua-
trocentos mil escudos, dividido em 
duas quotas de duzentos mil escu-
dos cada, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Carlos Gomes de 
Brito e José Maria Cardoso Dias 
Pimenta; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
com dispensa de caução e remu-
nerada ou não, conforme for deli-
berado eni assembleia geral, per-
tence a ambos os sócios, que desde 
. , ficam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar a socie-
dade em quaisquer actos e contra-
tos e a representar em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, é ne-
cessário a assinatura conjunta dos 
dois sócios-gerentes. Porém, nos 
actos de mero expediente bastará 
a assinatura de qualquer dos só-
cios-gerentes, 

TRÊS — Ê expressamente proi-
bido aos sócios gerentes assinarem 
em nome da sociedade quaisquer 
actos ou contratos que digam res-
peito a negócios estranhos à mes-
ma, tais como letras de favor, 
fianças, abonações ou assumir 
qualquer obrigação ou responsabi-
lidade alheia aos interesses da so-
ciedade; 

QUATRO — O gerente que infrin-
gir o disposto no número anterior 
responderá por perdas e danos pe-
rante a sociedade; 

CINCO — Poderão os gerentes, 
nos termos do número dois desta, 
artigo, e quando necessário e con-
veniente aos fins sociais, comprar, 
vender ou permutar veículos auto-
moveis de e para a sociedade, bem 
como proceder aos respectivos re-
gistos; 

QUINTO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios. 
Porém, a cessão a estranhos fica 
dependente do sócio não cedent? 
que terá o áireito de preferência; 

SEXTO 

Em caso de falecimento, inter-
dição ou inabilitação de qualquer 
sócio, a sociedade manter,se-á coni 
os herdeiros legítimos do falecido 
ou o representante legal do inter-
dito ou inabilitado, devendo aque-
les escolher um de entre si que a 
todos represente; 

SÉTIMO 

As assembleias gerais, nos casos 
em que a lei não determine for-
mnali,dades especiais para a sua rea-
lização, serão convocadas por qual-
quer sócia por meio de cartas re-
gistadas, dirigidlas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias; e, 

OITAVO 

No caso de di,,solução da socie-
daade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles 
quizer ficar com os bens sociais, 
serão estes licitados, verbalmente, 
entre os sócios e adjudicados àque-
le que melhores vantagens oferecer 
em preço e forma de pagamento. 

Está conforme com¡ o original, 
na parte transcrita. 

Secretiiria Notarial de Barcelos, 
oito ,de Outubro de mil ,novecentos 
e oitenta. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

S. Judas Tadeu, glorioso Após-
to1o, fiel servo e Amigo de Jesus 
o nome do traidor é causa de ser-
des esquecido por muitos, mas a 
Santa Igreja honra-vos e invoca-
-vos traaiversal•mente como padroei-
ro de casos desesperados, sem re-
m u l ntercedei por mim, que sou 
tão .e. miserável; ponde em prática, 
eu vo-lo rogo, o privilégio parti-
cular que vos é concedido, a fim 
ce trazer ajuda pronta e visível 
ciide isso é quase brupossível. Vin= 
de valer- .e nesta gravide aflição 
para que eu possa receber as con-
soâaçi es e socorros do Céu em to-

es iiz:nhas necessidades e so-
frmcntas, particularmente (aqui 
dizer a graça que se deseja obter)... 
e, que eu possa bendizer a Deus 
convosco e todos os eleitores por 
toda a eternidade. Eu vos prometo, 
bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande 
graças e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso pa-
droeiro e farei quanto possa para 
espalhar a devoção para convosco. 
Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos 
honram e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossas, e Avé-Ma-
ri:as e Glórias. Fazer durante 9 
dias e comungar se puder. 

Agradece, graça recebida 

J. R. C. -i. 

NO ESTORIL 

Por convite da LOREAL de Paris 
esteve no último sábado no Estoril o 
cabeleireiro àP senhoras desta cidade 
Senhor AN1ONIO FINS que foi assis-
tir ao lançamento da nova linha de corte 
e penteados para a moda Out./Inverno. 

P.• doaquim Ribeiro de D. lima 
Na passaca 3.a-feira dia 7, na 

sua cata lie _t•orlues, iaiç;ceu este 
virtuoso saceraote, que contava 7b 
anos ae ivaae. 
U Sr. eaure Joaquim Ribeiro de 

Cannpos Lima, paroquiou as fregue-
sias cie, Keineltie — l4arceíos, Mel-
gaço, Vila Verde e Longo — Nova 
i.1soºa — Angola. 
De todas as paróquias saiu po-

bre, sem um tostão, pois que ele, 
tudo qu4ato ganhava, nãstribuia 
pelos seus pobres, pelos desprote-
gidos da sorte. 
Tomaram parte no funeral, sua 

Ex.ma Rev.ma o Senhor Bispo da 
Diocese de Viana do Castelo, que 
presidiu e celebrou a Santa Missa, 
e também representava Sua Ex .' 
Rev.ma o Senhor Arcebispo de 
Braga, 35 Sacerdotes, muitíssimas 
Confrarias, com seus Estapdartes. 
A urna foi coberta com a Ban-

deira dos Beneméritos Soldados da 
Paz, dos briosos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, de que o cho-
rado extinto era sócio-benemérito 
da Corporação. 

Ficamos admirados ao ouvir o 
huinilde povo de Forjães, quando 
nas dizia que morreu o maior be-
nemérito daquela freguesia, pois 
que ele, sendo pobre conseguiu 
mais de 12 mil contos para as mo-
numentais obras da moderna igreja 
e para o artístico Escadório, com 
belas Estátuas, chafaris e arbustos. 
Não morreu o virtuoso e bene-

inérito Sr. Padre Joaquim Ribeiro 
de Cambos Lima, sem ver a sua 
grandiosa obra concluída. 

Graças a Deus, viu realizado o 
seu sonho. 

Paz à sua bondosa alma. 
Porque somos pobre, não pos-

suimos automóvel, fomos na car-
reira Linhares, mias, para chegar a 
Forjães, tivemos de ir por: Abade 
do Neiva, Feitos, Palme, Aldreu, 
Fragoso e Forjães!!! 

Mas, cumprimos com o nosso 
dever, porque ser grato, é assim 
mesmo. Nada de covardia, temos 
fé em Deus e é quem nos salva. 

Agradecemos a boleia do Amigo 
Sr. Jorge Cunha, piara fazer o re-
gresso a Barcelos, porque senão, 
teríamos de ficar em Forjães até 
ao outro dia, à espera da camio-
inete. 

Segunda-feira dia 20, está em 
festa o lar desta ilustre Barcelense, 
radicada em Paço do Canto, pois 
que comemora mais um aniversário 
natalício. 
Que cgntinue a festejar anais 

asnos na companhia de todos os 
que .lhe são queridos, são os votos 
dos que labutam neste Semanário. 



0 BARCELENSE 

HENRIQUE FERREIRA VALE 

.Agradeei1i•ento e N isca do 34.® Dia 

Sua esposa, filha, irmão, cunhada e sobrinhos, reconhecidos pe- 
Ias inumeráveis provas de bondade, preces pelo repouso em paz do 
ente querido, a amizade no reconforto do doloroso trame e a assis-
tência ao funeral, vêm expressar por este meio o seu cornovído e 
profundo agradecimento. 

Aproveitam o ensejo para solicitar mais a atenção da presença 
na Missa de sufrágio do 30 o dia, a qual terá lugar na Colegiada da 
Cidade, sexta-feira, 24 de outubro, pelas 19,15 horas. 

Desde já o agradecem também. 

Barcelos, 18 de Outubro de 1980. 

Maria Belmfra Ferreira Miranda Vale 
Isabel Maria Miranda dos Santos Vale 
Filipe dos Santos Ferreira Vale 
Maria Fernanda Neiva de Oliveira Vale 
Eng o Domingos Filipe Neiva de Oliveira Vale 
Maria da Conceição Neiva de Oliveira Vale Lobo 
Maria Fernanda Neiva de Oliveira Vale 
Aurora Sampaio Lopes Vale 
Luís Frota Lobo 

O «Harceleri~ N.° 3500 de 18-10.1980 

Trib~d judíeiat 

da Comarca cie §- arce1oq 

A n Ú n e i o 

2' publicação 

No dia 31 do corrente mês de 
Outubro, pelas 15 horas, no Tri-
bunal do 2.e Juizo desta comarca 
de Barcelos, nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL DE ARBITRAMEN-
TO DE DIVISAO DE COISA 
COMUM n.o 26179, pendentes na 
1.a Secção, movidos pelos auto-
res António Ferreira do Am8r 
Divino e mulher Angelina Gomes 
Franqueira e ainda Joaquim Go-
mes da Silva Franqueira e mulher 
Maria Arminda Vilas Boas Gomes, 
residentes na freguesia de Carva-
lhal ( São Paio), desta comarca, 
contra os réus João Gomes Fras-
queira e mulher Laurínda Cer-
queira Lopes, e outros, da mes 
ma freguesia de Carvalhal ( São 
Paio), há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arre-
matado ao maior lanço c.ferecido 
acima do valor adiante indicado, 
o seguinte prédio; 

—1MóVEL— 

CASA T0RRH E JUNO 

EIRADO DE LAVRADIO, 
sito no lugar de Vila Chã, da fre-
guesia de Carvalhal ( São Paio), 
desta comarca, a confrontar do 
Nascente com a estrada e dos de-
mais lados com Coustantino Joa-
quim Gomes, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Bar-
celos no Livro B-194, sob o n.o 
76 588, e inscrito na matriz pre-
dial urbana sob o art.o 52 e na 
rústica sob o art.o 78. Vai à praça 
no valor de oito mil quinhentos 
e noventa e quatro escudos e 
quarenta centavos. 8.544$40 

Barcelos, 6 de Outubro de 1980, 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito. 
Carlos âlóêrto Pereira Rainha 

AUTO-ZENDE 
& AUTO Mó VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Digne Super 

Renault 12 

Fiat 

Peugeot 

Ford Escort L 

Austin Clubman 

Renault 4-1. 

Datsua 

4 
Manda 

Toyota 

« corola 

Fiat 

Peugetit 

Peugeot 

C mista 

127 

204 Disel 

gasolina 

1200 

a 818 

1200 

1200 41p 

127 Disei 

404 Disel 

« il 

1978 

1977 

1976 

1976 

1976 

1975 

IQ75 

1974 

1972 
1974 

1974 

1974 

1976 

1969 

1965 

AUTO -ZENDE 

STAIND de automóveio COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 
CHENOP 

Foto 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POS FER formato 40x50 e 50 x 60 
colegam eia tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D Anthniv Barroã7 57 
4.750 Barcelos Telef 83541 

«O Barcelense n.o 3.590 de 18-10.1980 

Tribunal Judicial 

sia Comarca de Barcelos 

(2.' Secção 1.0 Juízo ) 

Anúncio 
2' publicação 

CARTA-PRECATÔRIA N.- 92180 

(Extraída dos autos de Ex. de 
Sentença Sumária 77—AI79 que 
F Ramada, de Ovar, move con-
tra Centro Técnico de Equipa-
mentoss Agrícolas do Minho, L.da 
— Barcelos) 

No dia 28 do corrente mês de 
Outubro pelas 14 horas, no Tri-
bunal desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela prímera vez, 
para se arrematarem ao moior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, diversos 
móveis e alfaias agrícolas, penho-
rados àquela executada Centro 
Técnico de Equipamentos. B de-
positárío dos mesmos Augusto 
José de Brito Leite, desta cidade 

Barcelos, 1-10-9.980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

- 0 Escrivão de Direito 
(a) José da Costa Araújo 

LEIA E DIVULGUE 
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Repartição de Finanças do 

Concelho de- Bar<-elhos 

ANÚNC 0 
2.' publicação 

Faz-se públibo que, no dia 29 
do mês de Outubro corrente, pe-
las 10 horas, à porta desta Repar-
tição de. Finauças do concelho de 
Barcelos, se Lá de proceder à ar-
rematação, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base 
da licitação, de uma casa com 2 
pavimentos, com a área coberta 
de 130 m2 e terreno de horta e 
vinha com a área de 100 m2, sita 
em S. Miguel- o- Anjo, freguesia 
de Barcelincos, inscrita na matriz 
predial urbana da referida fregue-
sia sob o artigo n ° 208, penho-
rada a António Moreira, noas per-
tencente a Antônio Gualberto Car-
valho Lonpras, casado: residente 
no lugar de Porto Carreiro, fre-
guesia de Carvalhal, deste conce-
lho, na execução fiscal que a Fa-
zenda Nacional lhe move prove-
niente da Contribuição Predial de 
1976 e 1977. 

São citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos e os su-
cessores dos credores preferentes-

Abase de licitação é de 32.400$ 

0 Escrívão do Processo 
António Jorge de Faria Gomes 

0 Juíz-Auxiliar, 
Artur Teixeira Henriquer Pereira 

de Lima 

GIT. - BR. -• G A. 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório - Av.a Combatentes da 

Grande Guerra — 122 — 1 u 
junto à «A Minha Farxdrian 

Residência— Vila Frescaínha -S. 

Martinho, (juntoº Escola) 

Telf, 83193 BARCELOS 

César Igreja 
Clínica M édica 

CONSULTóRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.o 17- 2.0— Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde, 

PASS A - SE 
Confeitaria Colonial 

No Largo da Porta Nova em 
Barcelos, 

Falar com o proprietário— 
Joaquim Faria Gonçalves. 

Vende-se 
4 Jantes normais com tampões 

  de Datsun 100JA. 
Informa Nataly Telef. 81321 

hora de exp., ou 82988 até às 21 
n horas. 

C•Ei P•KpUB PKIYdTlYO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

 D E 

ANTóNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECI kLIZADOS 

Bife à Centro América 

Bacalhau Assado na Brasa 

Bacalhau à Centro América 

Arroz à Valenciano 

Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Pra.t(t 1 ' umpanhia 

•z ua do Aimuda, 395— Porto 1 ele£one 24325 

1 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 

BARCELOS 

PASSA-SE 
Boa REPRï•SENT • çÃO 

DE RAÇÕES PARA ANIMAIS 
E ADUBOS PARA AGRICUL-
TURA COM ARMAZEM 
PRÓPRIO E TRASPORTE 
PARA DISTRIBUIÇÃO 

Motivo à vista. Muito bom preço 
Telef. 85179 ou 85226 

PASSA —SF 

ESTABELECIMENTO, nesta 
cidade. Muito bera situado Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra. 

Informa esta Redacção. 

CAS k 
VENDE-SE uma nova por ha-

bítar, com rês-do- chão e 1.° andar 
no lugar das Pontes — S Veris-
simo—Barcelos. 

Informa Telef. 82982 ou 84119 

FIM DE SEMANA 
TELEFONES UTEIS 

Bombeiros V. cie Barcelos 82628 
c » de Barcelinhºs 82338 

Polícia de S. Publica 822(;0 

CINEMAS 

ESTÚDIO CIRCULO CATÔLICO 
)Vos dias 17, 18, 19 e 20 

Aeroporto tio 

A S. Judas Tadeu 
S Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de )esu, o nome do trai. 
dor é causa de serdes esquecido por mui. 
tos, mas a bania igreja honra-voa e in-
voca-vos universalmente como padroei. 
ro de casos desesperados, nem remédio. 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prãticº, eu vo-lo rogo, 

o privilegio particular que vos é couce. 
dido, a um de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 

(aqui dizer a graça que s, deseja obter)... 
e que cu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a ecerni. 
dade. hu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas 1ºdeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar- vos, 
como me especial e poderoso, padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de. 
voçào para convosco. Assim seja, S. 
Judaa Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, Avé-Marias e 

Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Agradece s Graça Recebida 

J. F. P. Q. C. 

ALLIANCE FRANCAISE 
(A NI≥AIOR E A LMAIS AF»%MAD_=• ESCOLA DE 
EN`•1N0 Da. s; 1 AGUA FR & NCESA N1O MU 4 Df) 

C u r S o 8 de Francês 
Ensino progressivo e completo, para adultos e crianças, 
desde o início até à obtenção dos diplomas superiores da 
Alliance Française de Paris. 

Para adultos: método da Alliance Française de Paris 
Para crianças (a partir dos 7 anos) métodos especializados 

ANTIGOS ALUNOS—a partir de 3 de Setembro de 2.' a 6 a feira 
das 14 às 19 horas 

NOVOS ALUNOS--- inscrição para teste a partir de 15 de 
Setembro no mesmo horário. 

EXTERNATO D. ANTÔNIO BARROSO—BARCELOS 

Armazém! Aluga-se 
No Lugar de Aldão—Vila F. S. 

Martinho, com a área de 1.000 m2 
Próprio para Fábrica de Malhas 

ou Confecções. 

FALAR COM: Fernando Faria 
Praça Pontevedra 15117 

Telef. 82630 Barcelos 

Casa Vende-se 
UMA CASA E QUINTAL 

no lugar de Santa Crua—Alvelos. 
Falar com Manuel Moreira da 

Silva, no mesmo lugar, todos os 
dias, depois das 19 horas, ou às 
Terças e Sábados ao meio dia, 

EM CARAPEÇ )S 

VENDE - SE no lugar da Ma 
mua, um campo de lavradio e 
casa rês-o-chão e 1.a andar, com 
ramadas e 3.500 ma de área. 
Pertencente a Albino da Silva 
Cruz. 
Para Informação: António Pe-

reira da Costa ( Eiras) Junto à 
Bomba Shel em Mereces — Bar-
celinhos. 

Oração ao Divina 

.Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que nos 
esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade. 
vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que es-
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer e poder juntar-
-me a Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória e paz. 

Obrigado mais uma vez ( A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

M. T- Q. C. 

PASSA-SE CA- A, 
COM MERCEARIA, CAFÉ E 
SNAK- BAR EM CHAVÃO 

Bom local Passe-se barato 

Falar com António Coelho 

Café e Snak- Bar, a Loca do 

Coelho, Carvalhas— Barcelos 
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pelo p aÍS fopa  RESPLANDESCEU A VERDADE 
(Continuação da primeira á ioa 6 P P R ) 

• Os professores do ensino parti-
cular podem agora obter a sua 
profissionalização nas respecti-
vas escolas. 

• A Força Aérea Portuguesa foi 
enriquecida com mais seis 
aviões, entregues pela Repú-
blica Federal Alemã. 

o Num assalto ao Banco Nacio-
nal Ultramarino da Malveira 
(Mafra) , foram mortos dois 
«heróis» e um cliente. 

• No Estádio de Belém, a selec-
ção portuguesa de futebol não 
foi além dum empate, a um 
golo, com a sua congénere dos 
Estados Unidos da América. 

• 0 Presidente Eanes mandou 
um tçlegrama de felicitações 
pela vitória eleitoral a cada um 
dos dirigentes dos três partidos 
da Aliança Democrática. 

• Na área de Lisboa a Guarda 
Fiscal apreendeu 26 máquinas 
de jogo, avaliadas em 6.600 
contos. 

• Num concurso internacional de 
vinhos tintos, realizado na Ju-
goslávia, a medalha de cam-
peão foi atribuída ao Casal da 
Azenha 1957, da firma António 
Bernardino Paulo da Silva. 

• De Junho a Setembro, entra-
ram pela fronteira de Vilar For-
moso 53.496 estrangeiros. 

• No e oncelho de Barceles, fo-
ram para a AD 67,3°i dos vo-
tos que entraram nas urnas. 

• Em Amares, uma patrulha da 
GNR apreendeu 5.500 maços 
de tabaco americano « Wins- 
tom, no valor de quatro mil 
contos, 

• A Volta a Portugal em Auto-
móvel foi ganha por Santinho 
Mendes, seguido de Carlos Pe-
res e de José Gonçalves. 

cristão e católico tem demarcada 
a sua intransigente posição, como 
membro da comunidade da Ora-
ção. A Pátria precisa de nós e da 
Oração e nós, sem Cristo, nada 
valemos, mas com Cristo, vence-
remos. Ruíram os mitos, faliram 
as tais alternativas da esgotada 
esquerda marxista, quebraram-se 
as algemas do medo e a Pátria 
Cristã venceu e vencerá nova-
mente. Resplandeceu a verdade 
e a Pátria encontrou o mérito, 
o valor e a lealdade, na Aliança 
Democrática. Assim votou o Povo 
Cristão, que ama a Pátria e eno-
brece a Família. Venceu Portu-

gal e mais uma vez vinculou na , , 
alma nacional a Mensagem de 
Fátima, altar do Mundo do Amor, 
da Paz e da justiça. Venceu Por-
tugal, que tem os Santuários, 
como sentinelas vigilantes, a ve-
lar pela sua liberdade e grandeza. 

Reza-se pela Paz, reza-se pela uni-
dade Cristã e reza-se pela conver-
são da Rússia que escraviza po-
vos, fomenta a guerra e pretende 
apoderar-se do Mundo que lhe 
não pertence. 

Resplandeceu a Verdade, bri-
lhou o Mérito, venceu a Aliança 
Democrática e a linha marxista 
encontra-se abalada. Viva Portu-
gal Cristão, justo e humano. 

No  Rescaldo das Eleições 
(Continuação da 1 ° página) 

É bem triste e deplorável a 
atitude e a posição de alguns por-
tugueses oportunistas, que põem 
assim acima do interesse e o bom 
futuro do País o interesse pessoal 
e o seu capricho anti-patriótico. 

E` assim, depois de um Acto 
Eleitoral que decorreu num am-
biente do maior civismo, apare-
ceram, pelo menos nos grandes 
centros, os inimigos da ordem, 
espalhando despóticamente o ódio 
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Dais mundos, cada um com o seu Fenómeno 
(COWinuaçáo da página 1) 

por sua vcz, fizeram as devidas 
referências à sereia real. Termi-
nou esta festa com o oferecimen-
to de uma medalha de ouro pelo 
presidente da Câmara de Lisboa 
à homenageada. Tudo isto ainda 
não chega. Amália é digna, mais 

tarde ou mais cedo, do seu nome 
ser posto numa das artérias de 
Lisboa, para assim prepetuar a 
memória da célebre artista. 
Da minha parte, como seu 

admirador, ofereço-lhe duas mo-
destas composições da minha au-
toria. 

Amália, sou dos teus admiradores, 
Dos encantos da tua linda voz. 
Por isso, te dou os merecidos louvores, 
Por saber que entre as nações, és só. 
0 mundo igual maravilha nunca ouviu; 
Só quando acústica da tua gargante surgiu. 
Vela pela saúde da tua garganta, 
Desse precioso orgão que tão bem canta. 

Deus, no céu, tem uma adoração permanente, 
Dentro do esplendor da auréola gloriosa. 
Angélicos cantores entoam hinos ao omnipotente 
E salmos de uma ressonância maviosa. 
Esse grupo coral de anjos e santos, 
Que não têm conta, por serem tantos, 
E tu, Amália, pela tua excelente vocação, 
No Além, tens acesso a esse divino orfeão. 

Manuel Pinheiro Durães 

e a desordem, incitados ainda 
pelos incendiários de 75, sopra-
dos pelos Copeons e C.à desse 
tempo, atentando contra a vida 
dos outros e até contra a sua 
própria vida a que se expõem. 

Por detrás desses desordeiros, 
estão agitadores inconscientes a 
fornecerem a pólvora incendiária, 
que urge combater, porque é 
portadora da mesma campanha. 
0 Povo, com a sua atitude, já 

disse o que queria : ordem, respei-
to e disciplina, para poder traba-
lhar em paz e sossego. E, para 
isso, escolheu já os homens para 
governar... 

0 Governo é conhecedor do que 
de mal se está a passar em mui-
tos sectores da vida nacional que 
afecta o povo ordeiro e trabalha-
dor, a que urge pôr termo. 

Sá Carneiro, em entrevista à 
France Press, disse, entre outras 
afirmações, que, analizando o re-
sultado das Eleições, a vitória se 
devia tanto à capacidade do Exe-
cutivo como aos erros da Oposi-
ção. «E são esses erros que con-
tinuam». 

Disse ainda Sá Carneiro que a 
campanha destrutiva da Oposição 
pôs em evidência o lado constru-
tivo do Governo. « Quer dizer : 
avivou mais aos Portugueses a 
acção do Governo da AD». —0 
sublinhado é nosso. 

Mas, não ficou por aqui a ex-
pressão de Sá Carneiro à France 
Presse. Ele disse que o grande 
erro da Oposição e, sobretudo, 
dos Socialistas, foi a transforma-
ção da Campanha Eleitoral numa 
batalha de ataque pessoal. 

Ora, por tudo que temos obser-
vado, o governo sabe e tem di-
recto conhecimento de que toda 
essa onda de desacatos, de desor-
dem, que se vem sentindo, quer 
a nível da rua, quer a nível de 
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0 Barcelense Desportivo 
Na 5.a Jornada do Campeonato 

SANJOANENSE 

Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

0 GIL VICENTE 0 

Conquistar um ponto em terre-
no alheio, é sempre agradável, 
muito especialmente quando se 
sabe antecipadamente que a ta-
refa é difícil. 
A deslocação a S. João da Ma-

deira, no passado domingo, não 
era animadora para os gilistas, 
pois teriam de enfrentar u m a 
equipa, que, muito embora da sua 
igualha, não tem sido afortunada 
neste princípio de época, e ocu-
pava o penúltimo lugar da tabe-
la classificativa. 

Daí, esperar a influência do 
seu ambiente e lançar-se delibe-
radamente ao ataque, o que fez 
mas sem êxito, dado que os gi-
listas moralizados pelo triunfo pe-
rante o Leixões, no passado sá-
bado, dia 4, cuja exibição não 
deixou dúvidas a ninguém da sua 
real categoria, impôs-se com to-
dos os seus trunfos, cuja mola 
real está especialmente no sector 
defensivo e este neutralizou todo 
o mecanismo dos sanjoanenses, 
daí a justificação da distribuição 
de pontos. 

Neste momento, o Gil Vicente 
ocupa, por mérito próprio, o meio 
da tabela com 5 pontos, e com 
igual pontuação, o Chaves, Ama-
rante e Famalicão, distanciados 
do leader, o Rio Ave, apenas por 
2 pontos. 0 último é o Mirandela 

e o penúltimo o Sanjoanense com 
2 e 3 pontos respectivamente. 

Observado, pela lógica, este 
encontro, os gilistas tiveram prio-
ridade sobre o seu adversário, 
que não encontrou uma nesga que 
lhe permitisse poder marcar. 

Gil Vicente -- Amarante 

Amanhã, domingo, vem a Bar-
celos o Amarante, que no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, às 15 
horas, defrontará o Gil Vicente. 

Os amarantinos ocupam, na 
tabela classificativa, a mesma po-
sição dos gilistas, daí a justifica-
ção de a neutralizar, e para o 
facto vai contribuir, certamente 
o apoio dos seus adeptos, de mol-
de a levar o Gil Vicente à vitória. 

Taça de Portugal 

AGUTARENSE—G. VICENTE 

0 sorteio foi mais uma vez des-
favorável ao Gil Vicente, tendo 
de se deslocar no próximo dia 26 
do corrente 'a Vila  Pouca de 
Aguiar. 0 adversário do Gil Vi-
cente milita na 3.a Divisão Na-
cional—Série A, e ocupa, neste 
momento, o meio da tabela clas-
sificativa, distanciado apenas do 
Neves, que é o leader, por 2 es-
caços pontos. 

A partir de hoje, dia 18, a RTP 
transmitirá em directo nos dias 
abaixo designados, os seguintes 
encontros de Futebol do Campeo-
nato da 1 a Divisão: 

18 e 25 de Outubro de 80 

Penafiel—Belenenses 
F. C. do Porto—Benfica 

1, 8 e 22 de Novembro de 80 

Braga—Marítimo 
Belenenses—Boavista 
Académico de Coimbra—Porto 

6, 20 e 27 de Dezembro de 80 

Braga—Setúbal 
Belenenses—Portimonense 
Académico Coimbra—Sporting 

10, 17 e 24 de janeiro de 81 

F. C. do Porto—Sporting 
Setúbal—Académico Coimbra 
F. C. do Porto—Setúbal 

7, 14 e 21 de Fevereiro de 81 

Pena fiel—Benfica 
Académico Coimbra—Varzim 
Braga—Académico Coimbra 

7, 14 e 21 de Março de 81 

Sporting—Setúbal 
Benfica—Porto 
Sporting—Boavista 

4 e 11 de Abril de 81 

Benfica—Marítimo 
Setúbal—Boavista 

2 de Maio de 81 

Benfica—Sporting 

postos de trabalho, é um ataque 
ao Governo, mas que é o Povo 
Português a senti-lo. 
Mas é preciso coragem e deci-

são para pôr termo a essa insu-
bordinação, seja qual for o sector 
afectado. 
0 cavalo de Tróia anda sem 

freio e esfaimado, mas não pode 
ter a liberdade de tirar a liberda-
de aos outros trabalhadores or-
deiros e a todas as pessoas que 
precisam de paz e sossego. 
0 Povo tem os olhos postos no 

governo que escolheu e confia nas-
promessas, e uma delas era a 
mudança. -Ora, a principal mu-
dança é o sossego do Povo que 
tinha e ainda tem medo de estar 
em casa e de sair à rua. Outra é 
a normalidade de todos os secto-
res de trabalho e a justiça social. 

Confiamos no b o m senso do 
Governo, mas esperamos também 
D'ele, a decisão de exigir respei-
to e disciplina, metendo na or-
dem os desordeiros para bem da-
queles que cumprem, que traba-
lham e respeitam e exigem ser 
respeitados. 

Ãugela 

CONGRESSO 

DE 
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já que se integra num conjunto 
onde, a par duma luxuriante ve-
getação, reina uma calma per€eira. 
0 reumatismo, as doenças de 

intestinos e do fígado, as afecções 
da garganta, as sinusites, etc., 
são aqui drásticamente reduzidas 
ou mesmo anuladas, enquanto 
que a pressão da agitada vida dos 
grandes aglomerados populacio-
nais sofre uma diminuição con-
siderável. 

E, no entanto, o Eirogo não 
é nenhum deserto ou lugarejo 
ermo, perdido na serra. A poucos 
quilómetros da cidade, faz parte 
duma das mais progressivas zonas 
do concelho de Barcelos—a zona 
do artesanato barrista, tão apre-
ciado por nacionais e estrangeiros. 

Cremos que os participantes 
no Congresso do Termalismo vi-
sitarão Barcelos e, por maioria de 
razão, o Eirogo, nesta 5.—feira. 
Oxalá o façam com o necessário 
vagar, de modo a poderem intei-
rar-se o melhor possível do valor 
termal e turístico da nossa Terra. 

Sendo o -Eirogo a estância ter-
mal mais próxima do litoral por-
tuguês, não há dúvida que até os 
veraneantes das nossas belíssimas 
prais poderão acumular o trata-
mento das águas iodadas com as 
termais. 

Esperamos que esta importante 
reunião de termalistas e climatis-
tas traga benéficos resultados 
para a nossa região e que as nos-
sas Autoridades não se esqueçam 
de que eles dependem, em grande 
parte, do seu interesse e da sua 
iniciativa. 

F. B. 

1- eia c divulgue 

«0 BARCELENSE» 
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ASSIM VAI A ILDRFEU 
No passado domingo 12 de cor-

rente, foram expostas ao público 
as moedas achadas na capela de 
Nossa Senhora do Pilar e das 
quais foi noticiado neste jornal 
o referido achado. 
Após esta exposição ficaram 

todos o habitantes de Aldreu a 
conhecer a constituição deste te-
souro que é seu e que consta de 
sete moedas de ouro datadas de 
entre 1689 e 1713 e de onze moe-
das de prata cunhadas entre 1681 
e 1703. 

Porém, não é suficiente conhe-
cer o valor e a constituição des-
te tesouro, mas igualmente a sua 
utilização o que, segundo infor-
mações, ainda não foi decidido 
podendo ou ser utilizado para 
custear obras a realizar na cape-
la ou guardado juntamente com 
o ouro oferecido em promessas 
constituindo um tesouro da Se-
nhora. 

Sabe-se que as moedas se en-
contram de posse da comissão de 
obras que deverá decidir da sua 
utilização de acordo como conhe-
cimento e vontade de todos os 
habitantes. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

Gil nitente— Leixões 
A Federação P. de Futebol pu-

niu o Leixões com a multa de 
1.150$00 pelo seu mau compor-
tamento disciplinar no jogo rea-
lizado, no passado dia 4, em Bar-
celos, contra o Gil Vicente. Ainda 
bem que o árbitro e os seus au-
xiliares estavam atentos e pude-
ram verificar que várias garrafas, 
lançadas para o recinto, partiram 
das mãos de leixonenses que 
acompanharam a sua equipa, 
embora ficassem melhor em casa. 

Por  esse mundo além 
• 0 Primaz da Polónia, Cardeal Stefan Wyzyinski, criticou 

o luxo de alguns funcionários do Governo, em contraste 
com a miséria em que vivem os trabalhadores. 

• 0 automobilista australiano Alan Jones venceu o Grande 
Prémio dos Estados Unidos de Fórmula Um, aumentando 
a pontuação do Campeonato Mundial de Condutores, que 
ganhou, seguido do brasileiro Nelson Piquet e do argenti-
no Carlos Reutemann. 

• Um casal chileno, que, em 36 anos de casamento, já teve 
36 filhos, está agora à espera do seu 37.0 descendente. 

• Os novos sindicatos livres da Polónia pediram ao Primeiro-
-secretário do Partido Comunista que lhes dê acesso à te-
levisão e aos jornais. 

• Na praça de toiros de Lã Union (Múrcia), num festejo lo-
cal, apresentaram-se a tourear três irmãs galegas. 

• Os três filhos do actor Peter Sellers contestaram o testa-
mento do pai, que deixou à quarta mulher 450.000 contos 
e a cada um deles apenas uns 100 contos. 

• Na União Indiana, enfermeiras descuidadas deixaram que cães 
vadios comessem um bebé, esquecido perto da sala de partos. 

• Na Argélia, um tremor de terra matou mais de 20.000 pes-
soas e deixou sem lar umas 250 mil. 

4. 
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